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Banco Commercio e Industria t Minas Geraes
Sede: Bello Horizonte

Rua Caetós, esq. S. Paulo Wm Filial: Rio de Janeiro
Quitanda, 131

Opera em: Descontos de duplicatas, descontos de promissórias,descontos e cauções de warrants, contas correntes garantidas
ÁS MELHORES TAXAS DO MERCADO

Encarrega-se de: Cobrança de títulos, pagamentos e recebimentos em qualquer praça do Paiz - Cobrança de jurosde apólices, dividendos, ele. — Guarda de títulos e valores, e quaesquer outras operações
TABELLA PE JUROS PARA DEPÓSITOS
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Em conta corrente movimento (sem limite) 2-
« limitada (até 20:0O0$00O)

« popular (até 10:0O0$00O)
AGENCIAS NO ESTADO DE MINAS GERAES;

Alio Pio Doce Figueira

1/2%

5%

a. a
a. a.
a. a.

A prazo

€

lixo cie 3 mezes
« . 6 mezes

« 12 mezes

»"> /o a. a
% a. a
% a. a.

Aicixó
Areado
Bicas
Caratinga

formiga
ílabira'
Ifauna
Monles Claros

Ouro Prelo
Patrocínio
Pira por a
Pitanguy
PiumliY

llaperuna

AGENCIAS NO ESTADO DO RIO DE iANÉIRQ:
Angra dos Reis Friburgo

Agencia no Estado do Espirito Santo: VICTORIA, á rua Primeiro
Caixa Postal d. 132 - .„.. Telégrephico:—BANCOMERCIO - lelephones:

Rio Casca
Sacramento
Santos Dumont (Palmyra)
S. Sebastião Paraiso
Uberlândia
Varginha

Valença

de Março N. 13
210 — Contabilidade 20
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RECEITADO DIARIAMENTE %

pelos médicos mais eminentes, que reconhecem seu grande valor
hérapeutico na cura da ANEMIA e suas manifestações.

0 lodolino de Orh
dá sempre resultados positivos na ANFMIA — ESCROPill/LAS —

RACHITISMO - EJftORES BRANCAS - MAGREZA - CANSAÇO
TENCIA - FRAQUEZA
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Para as creanças
O uso do IODOLINO DE ORH é indispensável no periodo do crescimento. Fortifica e desenvolvenormalmente. Evita as doenças da infância, facilitadas pela anemia. Corrige a nutriçãodeficiente. Augmenta o appetite e desenvolve as cores.

Insubstituível nas convalescenças
Os resultados colhidos são sempre superiores em todas as idades. Fortifica, desenvolve e evita ainvasão de moléstias causadas pelo enfraquecimento do organismo.

iodas as pharmaclas e drogari
1&i

-%*
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M COPES PIMENTA
Direcíores :

CAPCOS MADEIRA

VOLTO 
de uma festa civica. Volto desilludi-

do. Por que não entendi nada do que lá
se disse. Organizaram um concurso de

oratória. Drs. falaram, Uns, pausadamente, outros
num cascatear ininterrupto de ptirases feitas.

Muito gesto e muita palavra. Palavras
apanhadas na prateleira. Vocês devem saber dis-
so. Os oradores driblam com as palavras» como
num tablado de xadrez. No fim;

um
dois
três...
O rei
comeu a dama !

É ficou o auditório sem entender ruída, o
gue é a mesma cousa! \ ' verdade que lia muita
gente que não deve entender nada. Para não
atrapalhai !

O primeiro falador disse, entre outras cousas,
que precisamos moralizar a política.

Ora, que novidade mais sabida? Outro ora-
dor (a peça magistral dó Dr. coronel Pedro dos
Patos Pretos, míelligencia das mais sólidas, prcn-
deu o selecto auditório por uma hora -nota da
secção de elogios de um jornal diário) falou na
bôa intenção dos nossos dirigentes, desculpando
alguns dos seus actos acertados, allegando que
se elles erraram foi com a vontade de acertar...

Vocês entenderam ? Nem eu ! E assim por
deanie,

Ainda estamos muito ve.lhos. Essa maneira de
falar ao publico servio para Cícero... quando não
havia cinema. Cícero combinava com Catilma,
seus trucs, antes do espetáculo. Era assim uma
espécie de briga de quilo. A's vezes, enthusias-
mados, sabiam dos limites do accordo. Catilina
era sanguinio ! Cícero, então, perguntava: até
quando... abusarás... da paciência... delles ? í: o
publico acreditável. Tal qual como hoie. Mas, iá
agora o cinema falado diminuio o prestigio do
verbo. O prestigio é da verba. È por ella vão
os oradores abusando da paciência dos audito-
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Luiz Cariní

nos, falando por vez e por tabeliã; assim: pro-
gramma: Ataque aos governos: tragédia a cargo
do Dr. Carapuças. Defesa aos governos: come-
dia-papel desempenhado a contento pelo Dr. Ca-
rapuças II. flspectaculo bom. Muitas palmas. Os
adversários foram vivamente abraçados e se obra-
çaram. Depois, a chromca dos lornaes; outra vez»
palavras de prateleira: orador da opposiçSo —
veja-se armário n. 1,582 e despeje-se todo o
stock: mentiroso, cretino, vil, etc, etc.'; armário
1,592—toda a prateleira : talentoso orador, brilhan-
te capacidade, 6a. maravilha, monumento intel-
lechial, moral e financeira —etc. etc. Os redacto-
res não assistiram ás horas cívicas, porque tive-
ram de fazer a revisão do seu jornal, mas, isso
não obsta ; venha de lá o que vier. E1 só recom-
mendar aos typographos que não errem na pa-
ginação—Dr. Carapuças II— elogios dfa prateleira
dourada ! Muito cuidado !

E fez-se a consagração de uma nulhdade.
Nullidade que se vae reunir ás suas similares»

Fez-se nada! Por que os de fora não acre-
ditam.

Não acreditam, não porque estejam intelle-
ctualmente preparados para observar nossos lio-
mens e estudar as soluções de nossos proble-
mas. Não acreditam, apenas por espirito de com-
bate. O que é mau! Deviam não crer, ronscien-
temente e fazer selecção dos mdmduos.

Uma nova selecção da espécie. Mas, qual I
Ninguém acredita, porque... náo acrediia.

Portanto, a melhor política actual é tornar-
se o povo brasileiro mais esperto, na concorren-
cia de espertezas. f: o brasil, mesmo de muletas
caminhará... para frente. L, nada de discursos,
estão ouvindo ?í

Quando houver alguma assembléa, que se di-
ga: o que temos a fazer é isto.

E que se faça.
Nada de pedras funclarnentaes. Vamos dire-

ctamente á construcção do edifício.
E fra lá lá,
E tró ló ló.

Numero 341 Uicíoria, 30 de Maio de 1933
¦* *Redacção e Administração: Avenida Capichaba, Zõ

Telephone C. 117
Assignaíura annual 25$000



O deserto
de TaDaníãr

num dia nevoento como este, o filho moço
do rei vae atravessando o deserto, mon-
tado num cavalo cinzento, em busca da
princeza que está prisioneira no palácio do
gigante, em meio do lago misterioso.

Quando a cer ração da chuva descer do
céo longínquo, os relâmpagos explodirem

como acessos de dôr, elle ha de se lem-
brar da suo mãe infeliz, abandonada peto
rei, varrendo as eocheiras e cxuyundo as
lagrimas, emquanlo elle cavalga pelo de-
serio de Tepàntar, cio conto de fadas.

Vê, mãe, íã eslá quasi escuro o dia que

Não sei que tio-
ras são, mãe.

Mas <i luz do dia
voe escurecendo
no céo, e não es~
tou achando ne*
nhunhi gr a ça no
m e ii bi mquedo ;
por isso vim para
perto dr ti.

Hoje é sabbado,
o nosso dia santo.
Deixa o trabalho,
mãe; senta-te aqui
junto á janela e
diz.e-rne onde é o
deserto de Tèparir
lar, do conto cie
Ia das?

A névoa da chu-
va cobre o dia de
uni a outro lado.
Os relâmpagos ar-
iMulhim o céo com
suas unhas de fogo.
Eslqta o !i ovao, n-
bombando p elas
nuvens, Como eu
gósio de ter medo,
então, e de agar-
rai-mo a ti,

Quando a chuva
goteja horas, e ho-
ras nas folhas do
bambual e os j* * —
nelas estremecem
e rangem ás raia-
das do vento, eu
gósio de ficar no
<i ii 4i i I o sozinho
eomhqo, m ã e, e
ouvir-te f a I a r do
deserto de Tepàn-
1ar, do conlo de
fadas.

()nde é que elle
fica, mãe ?. . . na
praia de que mar?
ao pé de que mon-
tanha ? no remo
de que rei ?

Não ii4i l<í buli-
zas que dividèirti as
lerMy nem cami-
nho que leve o
vilão á sua vila,
nem vereda p e l a
qual a mulher que
cata lenha possa
levar a sua carga
da floresta ao mer-
cado.

Eu vei o d'aqui
o deserto de Te-
pautar : a arei a
sem fim, sobre„ a
areia manchas de
relva amarelada, e
só xnii>MflrflB.<i ar-
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chação no lábio superio
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Tudo sâo symptomas de
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O TRADICIOIMAL REMEDIO para ADULTOS e CRIANÇAS
j V t I

«¦«¦«¦¦«Mnmt.MII lllilllIlMfl IIIE»MM»WlWM«e»»^^ ^&T'Hiíavswm»n\\\\n i ,i,j,



: 
¦'¦

•¦?* t , .
"'*_-.-'„»;. -.« B^€

'*¦' •».¦ . _ .. ¦ fl ¦*'¦¦

^mmmmmmurBm^Mfífmi T" -V_. ,),¦¦¦¦ um i^aftfiiMtfBllffgMíra^iBp^ S

IBillMiOjiOWlf

^^B^^^^^aBBa^sá*M^^*'*;:i_!líí: '"jií^"* ^H*;"tig^j?M^8IFfí'«-i^a,p. '^'••^'jj^fe^tfciBj^^^^aBB^i^B' ^^^^CBBBI BSBffifián* ^^——T_Íiii!!Sii^ifcr'^*i *^ ^-'"SíiÊiiBjifls **!^BHBiBr^^33B_?^íBEBHf*^ Jfíi*i: ¦•-¦•• -? '__... Mito,-a

^Bralih.
>£*?¦' •¦"¦;-¦• .í®fSl_.

jfl% KBpS^-*"* ¦¦'¦¦• *' ,_l'y''- ¦¦¦ymM ' *' -Ik

' ¦ y., % 
'¦

illSmyiimnmmWUti ym>:' • ¦ s-M^mkWÊ¦* ¦'%*m**Wm^'&ffinr *-. "S^^-a-sa^sBaflS

w- "' '"" ' 'twwBm

Victoria
antiga

0 antigo Mercado — /?o/e Praça João Pessoa.

se vae, e nâo se enxerga um viajante, alem, nas estradas.
O pastorsinho volta cedo do campo, os trabalhadores dei-

xam o serviço, e sentados nas esteiras, abrigam-se sob P beirai das
choupanas, espiando a carranca das nuvens.

Eu, também, deixei Iodos os meus livros na estante, mãe ;
não me perguntes pelas lições agora. Quando eu crescer e fôr
grande como papac, aprenderei tudo o que preciso aprender.

porque hoje, mãe, \u voes dizer-me onde fica o deserto de
Tepânfor, do conto de fadas.

. trjà , ..;„'.

Rabindranaíf)
Tagore

ÁS VEZES PROVEM PE UM SIMPLES RESFRIADO/
For atacar um organismo fraco que não
oppõe resistência, oujJor^e^íHttítrrTtTnjes^
soa, um re^friado facilmente degenera
em tosse, catarrho, bronchite e possível-
mente em tuberculose.
Proteja-se immediatamerte com a Emul-
sao de Scott, de óleo puro de figado de
bacalháo. Fortifica o peito e dá maior
resistência ao organismo.

Recuse toda imitação. Acceite somente a

^

£*ya stmprrl
esta marca

JRHI de SCOTT
RICA EM VITAMINAS

ASTHOP JL JR.lL

1 Êm\^ -J*m W***^

BRONCHITE A5THMATICA
Pós âritl^âsttiimaiiieos

OBERTA JAPOHEZfi»
O legítimo traz um japonez

EXÜAM SEMPRE ESTA MARCA

fl* venda ern iodas as Pharrnaçias e Drogarias do Brasil

«K

,

1

r'T»

O primeiro Inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falu de regras, regras e&cas-
sas. suspensão, fluxo com àbt
ou dysmeriorrhéa. Colicas
Ulerinas, regras excessivas,
íncofT-imodos da idade critica
a inHammaçóes do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções cio REGULADOR BEIRAO.

i itttsiitfi n fcpraaaai i« * Sun r&m
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Fizeram annos no dia :

As senhoras: Mona Antoma 3.
lobo e Ismenia SanfAnna; os se-
nhores: José M. do Nascimento e
Péricles Vieira Machado e dr»

Ubóldo José de Lima.

As senhoras: Egle Nicoleih Ma-
deira, Diana Azevedo, t Ayresima
Tovai de Castro; sr, Alceu Rodri-
'!S.

1 /

IS
As senhoras: Vidleto Nunes Cal-
deira e Alzira Barbosa de Mene-
/es;'as senhormhas Doía Moniü
Freire e Maihil.de Ewald; senhor

Duival Araújo.

i(.»
As senhoras: Rosa Angélica K
Barcellps e Leopoldina P, Cosia;
a senhorinha Estellíta Albuquerque;
os senhores : Heitor Coufi-

———I mm
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nho, Alhlio Borges, Moacyr de Barros
e Manoel Alvarenga e dr. Adhemar
Orne).

As senhoras; Maria dos
Santos, Mana C Rios,Qcar-
lina Queiroz, Cely Sarmen-
Io Kncarnação; os senhores:

Oumleiio Moraes Rio, Elpidio boa
Morte júnior, Emygdío C. Rangel
Brandão e Tanhllo Monteiro.

As senhoras: Àrrmnda Mo»
raes e Celta Passos Mas-
carenhas; os senhores : Gãr-
los Bàlasiréra e Flavio Pes-

IMIllllllll ÍIIW
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As senhouis : Hermínia Ver-
vloéi e l.uev S. Beiriz; os
senhores: Alipio S. Rodri-
gues e Augusto Pandolphó.

As senhoras ; Le o poldina
Aboudib e Çfóíildes Pa che-
co; as senhormhas; Lydía
Besouchet, Çeliza Ribeiro,

"l)i\a Barbosa, Théonila Pinto e Zelia
Moreira; os senhores : Nelson Ramos,
Demerval Ly.rio e Talmo Correia.

As senhoras: Carlola Pes-
sôa e Lavinia Muller; a se-
nhonnha Maria Penha Lhas;
os senhores: Luiz Furtado

e Ricardo de Freitas Salles.

As senhoras : jeny da Silva
Borges e Oltndina Rios; os
senhores: Jorge .Coutinho,
Aloysio Nunes e Eduardo de

____*e Silva.

senhores: Alfredo Sou-
, eniçío Nonaio e dr. Al-

de Medeiros.

ü
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As senhoras ; Alexandrina B. Mon-
jardim e Mana Auxiliadora dos
Passos; a senhorinha dra. Odelle
Braga Furtado.

A senhora Maria Macedo; os se-
nhores: Alanco Cabral, Luiz A,
Muller e Louríval Carvalho,

As senhoras ; Herciha Arauio Cal-
mun, Amélia Pereira e Noberíina
Norbim; os senhores: A. Dangre-
mon e (onciauo Paula Moraes.

NOIVADO

Fizerarn^se noíuõsl

A senhorinha Jandyra Nunes dos Amos
com <» senhor José dos Sanfos.

1

30

CASAMENTO

No dia 16 do corrente, realizou-se na ei-
dade de Alegre, o enlace mainmorual do
sr. Ruy Cortes, do meio inlelleclual capi-
ehaba e nosso collaborador, com a senho-
nnha Mana das Pores Pinheiro, professora
estadual e filha do saudoso Pulcmio Pi-
nheiro.

Testemunharam o acto civil» por parte
da noiva, o pre I e »i o üenaro Pinheiro e
exma. esposa; e o religioso o sr. Dulcino
Pinheiro luníor e <i sra. Fsther Pinheiro Ma-
cha do.

Sanía
os
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Descobri, minha querida, pelos feus ges-
o quanto me amas : fmqes-te zangada,

nega$-me o oue eu mais adoro em
ti : o leu sorriso' e, neqando-me ludo,
deixas fransparecer que o leu cora-
çao pulsa, como um perdido, por mim !

Sei que de ludo isso, de lodo es-
se leu fingido aborrecimento, sou eu,
unicamente eu, — eu que le amo tan-
Io Io culpado:—-os meus gestos fo-
ram demais violentos, mas... minha
querida, não descobnsíe, acaso, que
como eu descobri nos leus, os meus
gestos eram lambem fingidos? Inge-
nua '... NSo sabes, minha santa, que
eu sem o teu amor serei um mundo
sem sol, uma primavera sem flores,
um corpo sem vida?,.. Escuta; per-
dôa !

Este amor, meu amor, que é a bem-
dita illusao d^i minha vida; este amor
que é quasi um sonho divino; este
amor, rtieu amor... não o deixes mor-
rer: perdoa ludo, tudo o que fe fi/
e vem, querida, para a suprema glo-
na do meu sonho, para quê o nosso
amor, o nosso grande amor, seia a
gloria sem fim da nossa vidaL.

finfonio Pinheiro

WÊmYm

Creme aderente -^ Odor agradável
Contra espinhas,cravòs e peque,

nos abçessos
Produto da Seção miaobiològtca do '

LABORATÓRIO Dr. RAUL LEITE £Cl*

LEVIOL FILM

A população de Victona vae ter
ensejo de apreciar» hoje, na tela do
Gloria, a exhibiçâo do 2 numero do
Jornal <*Leviol*( registrando diversos
acontecimentos sociaes dos últimos
mezes e documentando as ultimas re-
ahzaçòes da actual administração do
Estado.

Executado em nossa capital, graças
aos esforços do sr. Urbano de Andra-
de» o «Leviol |ornaí« merece ser vis-
to por Iodos quantos amam a terra
capichaba, amparando assim uma m-
dusfria nossa que é diqna de todos
os incentivos.
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Francisco Giffoni & Cia

O romance
que Victor
Hugo não

Rua f de Março, 17 —: Rio de Daneiro

escreveu
Lafayeffe Perçira Guimarães

V.clor Hugo, o fertilissimo creodor dosorandes romances e daslongas descHp.çoc.s, ornais imaginou o drama gue seri»vivido por sua füha Adelia Hugo. 5e"°
|0Sr™ 

''m rlriiI™ commum, como fan-ios outros, que meramen-
Ie satisfazem (; cunosi-
dade publica, mas, deuma originalidade con-Irasfanfe e própria paraama portadora de tãoadmirado sobrenome quePor si só, representa umabandeira de glorias.Basta dizer que Ade-lia, sendo mulher, viveu65 annos sem /alar ] (Es-tou a ver a cabeça dosr. tterillo Neves balan-

Çar, negativamente de-monstrando incredulida-
oe. Comtudo o facto éreal).

Contemos o por quedeste jejum de palavraàendo desterrado, porordem de Napoleão IIIsegundo o mexerico éter'no da Historia, para ailha de Jersey, Victor Hu-go levou em sua compa-nhia uma filha de 20 an ' •nos para consolo de seus
pesares. Era a sua caçu-a que se chamava Ade-lia Hugo.

Jll 11'' \ " lovem se apaixonouPor um official mglez, gue pelo nome dcvena ler sido esbéUõ e synfcáihiÉo dênommado Alberi Andrew, filho do caSóprotestante da ilha. ™Peuao
Rapaz vivo, de um temperamento poucobnfannico e mais fropicòi< o official so, b

xao^í ^filha d0 :d«terrado um, .xa o arrebaladora e sincera, r], sob o uritre " Z7'T 1^"^ °'M ™ ^re a ga/.e diafana que sonhos ideali/a-
fe os amantes crêem e imaginam, um dia oPar bateu azas e voou para a EsCoísiadeixando estupefactos de indignaçfc o oSmal escnpfor e o virtuoso sacerdote a

Pouco tempo, no entretanto, durou a fan-lasia Cedo ella começou a comprehender
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ETA VAU
custa pouco _rende muito...

>v^IZMBhS fl

a mentira da vida nas juras dc amor. AOaze ,,e „¦, dilacerando e as promessas não
do 

c??ZU^"m- ° ^JHmonio tão oni a-

uc que ene nao dissipasse os seus rmnhos e galanteio* com outras °r'~
..bandornd ,V''v 

^ f""' "m dia ^ «houaoanaonadO. Viajou para Nova York l*>vando sua immensa bagagem de maauas"e arrependimentos. magnas

f,nalrn!ín?,n"'Mq"C ° e2Prel,f,v"- ^minou-afinalmente. Almascaridosa.se cérebros rfti*admiravam o gênio paterno, condoeram ede seu mforiumo e fizeram guefcom o d£der sonante do fruefo da sua subscrinrfe"ella pudesse voltar para a sua pafriâ^ 
'

lustona"" qilC C°mCÇ" ° "^'"alidade da
Ao agradecer o conforto dos amigos enuma demonstração absoluta e bem cforade grande arrependimen-

«o, Adelia jurou não daruma umea palavra em-
quanto vivesse na fran-
ça.

E soube cumprir a pro-messa. Conseguiu cum-
Pn -a, o que é mais dif-i cil.

Fpi por isso que, du-rante 65 annos - dos 20aos 05 annos com quefeneceu em 1915—a filhaao immortal romancista
deu ao mundo e ás mu-IJieres o maior exemplo
de força de vontade cde arrependimento, aomesmo tempo que se su-ometíia á mais crueí das
penitencias.

Exemplo sem par naHistoria.
Este drama, que certa-

mente encheria centenas
de paginas, Victor Hugonão escreveu, talvez por-
que o coração do paehaja vencido o cérebro
do artista.

i

MIRE-SE AO ESPELHO
l Y!?A QUtí SUA CUr,S ESTÁ MAIS MACIA USAE BEM CONSERVADA ., c n o 5 A fi nt ç Á»graças ao jnDnO RU550
O GRANDE PROTETOR DA PELE - ,02 ANOS DE SÚCESÔ

Em elegnies vidros de 60, 250, 500 e 1.000 grs.
Grande economia - A1 venda em toda a parle
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ESCROPHULAS - SYPHILIS

ua vi(bi era

D* Maria Kmiiia Marques Faria.- Pelotas, Rio Grande do Sul. declara

que soffria, ha muito, de repugnantes ulreras escrophulof-as dos dois lados

do pescoço, que purgavam muito, t^ndo depois de certo tempo ficado com

pletameme endurecidas nâp podendo mover a cabeça, sem poder trabalhar,

um tinrtyrio atroz e continuo. Sempre em tratamento sem colher resultados

usou o GALEN0GAL, ficando radicalmente bôa com alguns frascosaconselhada por medico

deste miraculoso remédio.
>

(Firma reconhecida)

Escrophulas. Ulceraa, Furunciilos, Bobõea. Fócoa de suppuraçáoi Carbúnculos, Feridas

as mais rebeldes, destroem se com o p uleroVo dèpürador - GALENOGAL Nunca talha, os

exultados são rápidos e certos.

Singulari-
dades da
America
Austral

# • * # V * » 

Por Léon Koçhniízky

Mais ainda que as crises econômicas,
incuráveis complexos affliqem o mundo:
complexos de raça, de pátria, de sexuuli-
dade.

Ninguém suppõe que os estados dalma
creados pelo sangue, a nacionalidade e o
inslincto, vão de um só jacto desappare-
cer, para dar lugar ás paisagens psycho-
lógicas do idade do ouro, onde os cora-
ções virgens, pueris, habitam uma sorte de
Limbe sem paixões, lutando harmoniosa-
mente, ignorantes do bem e do mal.

Às nações de raça, de pátria, de séxua-
lidade, são da própria natureza do homem.
Mas ellas devem, estas noções, em um fu-
turo muito próximo, ser livradas dos com-
plexos que as obscurecem. A este preço
somente o mundo se curará.

Parece muito que a America Latina será
a ferra eleita onde esta purificação pode
se cumprir com mais facilidade.

Os Europeus, cada dia mais numerosos,
esperam o surgir de uma civilização tro-
picai que ia Keyserling e Waldo Frank
têm prophetrzado.

**ADIGJ
NERVOSA

«Tende a cortezia de
vestir vosso casaco»

Com este sorriso que coroa de gentileza
oo Brasil até as observações disciplmares,
o preto que recebe a moeda, no bonde da
Penha, me convida a me compor rápida-
mente com as conveniências sociaes.

No trem noroeste, ao coração de Matto
Grosso, eu soffro uma observação do tnes-
mo gênero, sobre a praia de Copacabana,
no café Torrenio, eu provoco um verdadei-
io escândalo em, penetrando sem collari-
ntio e gravata, de camisa aberta, neste es-
tabelecimento, que se quer elegante. E' mui-
Io justo si não me impedissem a entrada-
Fu deveria pagar— para espiar minha au-
dacia um enorme süpplemenio collocado
sobre a nota : Lugar.

O apego do brasil aos trajes protocolla-
res, como o amor dos argentinos aos mo-
bilianos de esfylo Luiz XVI, encerra em si
qualquer cousa de tocante.

Mas eu não temo dizer que cousas como
aquellas, retardam a chegada desta «éra
sul Americana», que todos nós esperamos
sobre as margens do velho mundo.

«Fiso guardando purche
1'alba nasça»

Eu gosto tanto não procurar
explicar: Eu me reencontraria
logo sobre as areias movedi-
ças da raça, da nação, da se-
xuahdade. Das vestimentas ima-
guiadas pelos b r a n C 0 s, os
brancos somente sabem as en-
vergar. Eis ahi gue assegura a
permanência de uma (Barre de
Colleur) invisível mas efficaz.

A favor de um desvestimento
geral, os brancos terão tudo a
perder. Ora, a cultura tropical
não pôde nascer sináo de uma
comprehensão reciproca, de
um harmonioso entendimento,
de finalmente, uma fusão de ra-
ças.

Que não se engane : lín não
proponho aos brasileiros ado-
ptar esta vestimenta chamada
-colonial quê disfarça de bi-

zarras maneiras certos viaian-
tes illustres. Ainda tão menos
eu sou enamorado do escotis-
mo de chapéo mexicano, de
ponchos de accessonos (jau-

chos ou cow-boy de que o film mesmo pa-
rece cansado.

Mas as civilizações que contam na lus-
tona do mundo, têm todas inspiradas nos
homens e mulheres um costume particular,
que era mais adequado ás necessidades,
aos tempos e aos lugares.

Quando nós falamos de uma túnica ou
de uma toga, de uma* vestimenta florenlma,
ou de uma capa hespanhola, de um habito
«á francesa > ou de um rendigote, nós sa-
bemos perfeitamente de onde ella se ori-
gina; Alhenas, Roma. Llorenee, S e v i lha,
Versailles ou Muyfain apparecem-nos em
Cioile de fonde) mente.

Ainda hoje a Europa Oecidental (Paris
e Londres) impõe sua moda.

E um dos grandes inconvenientes de que
se pôde responsabilizar a civilização dos
Listados Unidos, é o de não ter feito crear
o costume americano, correspondente ás
exigências da vida americana.

O cow-boy participa do folk-lore e não
da civilização dos listados Unidos.

Por fim, a imitação da Luropa inimitável
dá os resultados desastrosos como a con-
fecção em serie das estrellas de Hollywood,
que parecem muito imperfeitamente aos
<pares» da Inglaterra de quem ellas pre-
tendem tão freqüentemente — na arte e na
vida —imitar o papel.

Alguém me disse que em Píltsburq, um
homem decente, se quer permanecer as-
seiado, deve mudar de collarmho quatro
vezes por dja.

E* isto razoável de se agarrar à este ac-
cessono mcommodo e tão feio ?

O sangue, a nacionalidade, o mshncto
impõe ao homem sua conducta, è não sua
vestimenta; O habito não faz o monge ! Met-

Acha-se justo que se vista no Rio, do fei-
ho que convém ao clima de Edimhürg, de
Zurich ou de Prage. Por que ?

ME!
MUSCU AR

INSOLAÇAO-TYPHQ-URÇM IA
INFECCOÈS INTESTIMAESlUQlHARIftS

T
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SABOROSO GRANULADO NI • *-*ky-.<\ [.

EM \n+ui

Francisco Gifíoni 5 Cia.—Rüa l. de Março 17 — Rio de Janeiro
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ter o monge em habito, um ai-
mirante em casaco, um gaúcho
em smoking, elle não cessará
de ser aquelle que é, mas sua
fantasia apparece a todos os
instantes e será para elle uma
causa de fraqueza, creadora
de complexos e de embaraços
physicos.

O ser livre impulsa o nudis-
mo animal que não convém na-
da aos corpos humanos, tão
débeis, tão vulneráveis; elle re-
nuncia aos pitorescos trajes lo-
cães, representa uma tradição
respeitável que caducou, elle
recusa de adoptar os feitios de
alem-mar, e sobre tudo de co-
pjar daquelles feitios que são
para elle uma fonte de abor-
recimento, de incommodo.

Elle procura crear seu pro-
prio costume perfeitamente ade-
quado á sua natureza e ao seu
temperamento. Um dos signaes
precursores da éra Sul-Amen-
cana que se opera para a hu-
manidade, será a creação de
um costume Sul-Americano.

Enfeite simples, normal, des-
pido de toda excentricidade,
que indica o valor, a elegan-
cia do homem e da mulher que
o produz (cria), e, diante da
Guanabara ou sobre a Cosia-
nera—a conducta esplendida e
graciosa que aquella dos athe-
nienses do XVI século e dos
florentinos do XV.

Longe de provocar approva-
ções ou sarcasmos tal creação
imporia o respeito do mundo.

Ella possuia um valor univer-
sal.

(Traducção do Boletim de
Àriel) do mez de Abril \r 1.

WÀDY NAGEM

Para a «Vida Capichaba.»

Sul America Capitalização
rjjjawam^smuWwnmWMmÉCIWWiHili fflUWMWwH

Companhia Nacional para Favorecer a Economia
5éde social: RUA DO OUVIDOR — Esq. QUITANDA — RIO DE DANEIRO

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO :

PORQUE

PORQUE

ficaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parceila de
vosso rendimento ;

- todos os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno
a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber irrmedia-
tamente o capital garantido ;

PORQUE — depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos títulos pelas quantidades Inscriptas nos
mesmos ;

PORQUE
PORQUE

PORQUE

No 15 anno participarei» dos lucros da Sociedade;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS, EM QUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÁS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros e
continuar com os vossos titulos em vigor, não tereis de pagar mensalida-
des senão durante mais 8 annos, pois todos os titulos ficam isentos de
qualquer pagamento depois de 23 annos;

mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos titu-
los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, no
ultimo dia útil de cada mez ;

PORQUE - a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos
seus titulos a obrigação de pagar o capitai garantido nos mesmos se
não forem contemplados em nenhum des 360 sorteios realizados durante
a vigência do contracto

FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

PORQUE

PORQUE

PROSPECTOS, INFORMAÇÕES E ACQUIS1ÇÃ0 DE TÍTULOS NA SEDE SOCIAL

Rua do Ouvidor, Esq. de Quitanda
(Edifício Sul America)

OU COM OS INSPECTORES E AGENTES

y

DOENÇAS DO CABELLO
EDO COURO CABELLUDO i

g »

SO E CALVO »/*

v**J >,!OON*T ^IIPTS QUEM OUER r
IP DILCD © E RJ D CD

FORMULA E PREPARAÇÃO DO PHC.° FRe.° GIFFONI
4'VENOANAS PHARHACIAS.DROGARIAS E NAS CASAS DE Ia ORDEM
FRANCISCO 3IFFON» 4 CS-RUA * D£ HARCO, 17-RIO Dl JANEIRO



Tanto e não é nada...
ID |e agradeço, minha

suave amiga, 0 carinho
de teus olhos, a doçura
de teus gestos, a ternura

mansa de lua voz. Fu le
agradeço a bondade de
teu consolo, o calor de
leu incentivo. F, porque

eu te quero muito bem,

porque tu es mais do
que eu poderia desejar,
é necessário que ti nossa
pequena historia lenha
fim aqora, apenas come-
cada. Fu não esquecerei
nunca de que tu me oi-
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fertaste a esperança já
perdida de serenidade,
de qüe me qurzeste dar
,i illusào de urhè possi-
vel felicidade, de uma

possível quietarão espi-
ritual. Mas, que te pode-
ria eu offerecer em tro-
ba ? Nada digno de ti!
eu trago commigo, ape-
nas, a amargura de mil
soffnmcntos, a ferida dr
todas as _desil!usões, o
desencanto de todos os
amores, a descrença de
lodosos sentimentos bons
e dé Iodas as intenções
puras, o farrapo estraçã-
lhado de todas as velhas
íllusões que eu cultivei
com tanto carinho,

E' muito, na verdade.
E' demais, talvez, para
que eu carregue, sosinho,
sobre ti minha mocidade,
peso tão grande. Mas
não é nada que eu te
possa oftertar, em troca
do carinho de teus olhos
da doçura de teus ges-
los, cia ternura mansa de,
tua voz, da bondade de
teu consolo, do calor de
teu incentivo.

Newton
Braga

KoHoi-T- NewY°r*f£
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Mez de Maria...
irinía e um dias, de
flores, de poesia,
de reticências...

' ' -

,-.- 

¦ ¦ 
'

José Cola

Flores, esperanças, caridade, ninhos de fé, thesouros de amor;
quantas coisas bonitas nos trinia e umdiasdo mez de maio-a maior
pérola engastada no coibir dos meses, que encerra, em si só, o bri-
lho harmonioso de todas ;is nota& estheticas. Mez de Maria, mez de
flores: que eloqüente contrastei Deus deu á rhãe querida a eomplei*
cão symbolica das ílcres, e Maria e flor se conhecem por um só no-
me, possuem o. mesmos embateá encantadores, os mesmos eontras-
tes esmaltados de arrejns ih^ luz, os mesmos cambiantes de expres-
soes vivazes. Qüaritvis bellezas no curso deste mez rico e santo. On-
das luminosa^ a nos banharem de fé, a fortalecerem uma atmosphera
empobrecida pela indifferença; flores perfumosas a nos alimentarem
com suas essências, como se fossemos outros perys, ethereas creatu
nnhas do paraíso, segundo a crença indiana; explosões harmoniais e
ardentes de fé, «le esperaria, ,|e earidadè a nor. guiarem pelo eami-
nho do bem preconizado.

Mez de maio... sorrisos d,, ceu, harmonias de preces, exhala-
ções balsamicas de folhagens verdes e risonhas. E, á tarde, quando
num profundo silencio a natureza parece despir o seu claro vestua-
no de luz e as suas galas luminosas de cambiantes sempre inéditos,
para se embeber no retiro crystalino e frio da noite, o sino tange e
fere a quiètude melancólica do espaço, e esparze vibrações macias a
ondearem de caricias as silhuetas exhuberantes das mattas e os per-
fis voluptuosos dos montes... escutae bem: — é a voz de Deus, é a
voz de Maria que vos chama, é a voz divina, que, impregnando se
nas gotas melodiosas do orvalho santo, sobe, caminha librada nas
alturas celestes, declina e desce ao depois, serena e doce, á nossa
alma, e mysteriosa espalha e se desenvolve convertida em pérolas
de fé. pérolas sentimentaes, pérolas de amor...

Mez de Maio... Leilão... Escrúpulos de corações femininos.
Oblações caprichosas de trabalhos ¦ modestos e valiosos. Prodígios de
màos macias e milagrosas. Enlevos de exposições magníficas. Pren-
das... symbolos de corações bons e opulentos... riquezas de pobres...
presentes de ricos.

Maio... mez de Maria... trinta e um dias de flores, de poesia,
de reticências; trinta e um dias de ternuras silentes, de enievos doces,
de harmonia espiritual.

v
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FLOR
DE
SONHO.

Foi num dia assim, claro, de
um céu muito azul, que você
veio, numa corrida vertigino-
samente louca, e entrou festi-
vãmente na minha alma, mos-
Irando-me no sorriso seductor

que enflora a sua bocça lrans-
bordanle de Veneno, o lonico
vermelho do Amor!

Recebi-o num suspiro pro-
fundo de saudade e de dor...
E, num queixume soluçanie e

mysierioso, a minha alma do-
lorida sentiu e banhou-se no

perfume mágico do seu corpo,
o- ultimo sonho cor de luar que
viye andorinhando num bailado
suavíssimo sobre a pagina mor-
ia da minha Amargura...

E quando você passa, Mor
de' Sonho, roçando a sua pe-
tala assetinada e fina como o
vento da Felicidade no seu
soffrimento, eu presinlo que a

poeira doirada do baú velho
do meu coração, começa a
bailar levemente, numa dansa
suave, doirando e fazendo re-
viver num sonho, a ultima Es-

perança que vive acalentada

por um farrapo de íllusão, num

Mlles. Moniz Freire, Peixoto e Souza,
em São Lourenço.

canto sombrio do jardim da minha
Tristeza!...

Flor de Sonho... Fslrella dos .seus
encantos... Lua romântica da minha
paixão... Sol fulgurante da minha
Vida!...

Você é o halsamo do meu passa-
do, o Encanto do meu presente e a
Luz do meu futuro... Eu fiz de você
a flor enluarada do meu Sonho... A

.. 
¦.

¦

fgr

única que vive illummando o palácio da minha
primavera e colorindo e embellezando a minha
Dor...

Eu me deixei fascinar pelo encanto sem par
da sua voz em serenatas, que encheu de uma
suavidade mystenosa a Desillusão que tanto me
torturava...

Você me despertou para a vide, entoando,

numa balada de bondade, ti belleza de viver !...

E eu senti a ardencia de sua voz penetrar em

mim, cantarolando um poema de sol e de Amor!
E agora, Flor de Sonho, você será a Flor da

minha vida e do meu amor. ..
Eu quero inundar a minha alma na lagoa de

mel das suas pétalas que é o abysmo da sua
bocea e sorver a essência exlasianfe e venenosa

que possue o seu beijo...
Você é o sorriso do irado da minha lllusão no

manto polycromico da minha Belleza radiante!...
Você é o vida da minha vida e o sonho do

meu sonho...
Flor de Sonho... Você é a Borboleta Azul da

minha Fantazia, pousada no ramo verde da mi-
nha Esperança...

Gustavo WECCINGTON
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Autômato da sorte vou sem rumo
Pelas aléas da existência afora ;
Meu fanal de íllusão tornou-se em fumõTjf
Em noite transformormou-se a minha aurora-

Numa angustia infinita me consumo,
Minha alma, de vencida, já nem chora;
E o fogo deste desespero summo
As fibras do meu inhmo devora.

Desillüsões ha em ludo quanto avisto ;
Meu destino é de; pária, - a freva fez-m'o,
Somnabulo da dor, nao sei se existo,

Ou se uma sombra sou vagado a esmo...
E, assim, nada mais tenho senão isto :
-Dolorosa piedade de mim mesmo !

VfüNTlllvFLLí SOBRINHO

NOIVADO
Fizeranvse noivos:

- a senhormha Mana Dalila Leite com o sr
)ose Victonno de Lima, nosso assignaníe e col-
laborador, residente em Muquy.
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CONVERSA FIADA
CAIO DE ANDRADE

—?...
Vou muito bom, obrigado.

—E os creanças ?
Do mesmo forma!

—Seu pae já voltou ?
—Nilo, senhora.

Soube que seu lio suicidou-se...?!
—E'

Qne SÜa sogra escapou de um
desastre.

-E'...
Sua irmã viuva esfá para chegar?
Sim...

—Você não soube da ultima? O
Aldobradmlio (o filho de Lucilia, ho-
mem!) fugio com uma consta, foram
para Buenos Ayres.

—Não...
Bem feito I Ella falava muito da

vida dos outros. Isso, aqui em Victo-
ria, é mania. Deus me livre ! Deviam
fazer como eu faço. Cada um trate
de sua vida ! Você não acha ?!

Pois bem, eu vim aqui por um mi-
nutinho só: quero a ulíimo Vida Ca-
pichaba ! Gosto muito da revista. Só
a ultima; não li... Muitos, affazeres,
meu caro. E que tal o meu povo:
corresponde? Esla gente c assim
mesmo; não se interessa...

Tudo que é nosso tem o mesmo
destino... Gente impiedosa ! Annunci e -
se uma conferência. Quem vae assis-
lír a ella ? As mesmas figuras con-
vencionalmente indicadas para os
actos de presença... (O conferencis-
ia foi vivamente applaudido — nota
dos jornaes).

Prepara-se, com o carinl o que tudo
isso nos merece, um concerto r,ym-
phonico e o capichaba, inabalável,
frio, irritante, continua em casa... col-
laborando synchronizadamente para
a secção das alfinetadinhas; annun-
ciou-se um movimento artístico— na-
da! No salão, as mesmas figuras of-
ficializadas, beneméritas figuras pro-
prias para salvar a reputação arlis-
iica da cidade...

A's vezes, a gente lem razão... Dá
preguiça, calar por tanto lempo I Ora
já se vio! Mais de dez pessoas guar-
ciando silencio, velando as palavras
sem sentido, mortas, de um homem
só... Receio ficar muda I

Gosto muito das boas idéas, mas,
não vou á conferências. Só me lem-
brar que a ultima vez fiquei tão im-
pressionada...! Não linha certeza de
ter fechado a porta de casa... se ha-
via dado leite a Mimi (Mimi é uma
gatinha angorá. Só você vendo que
belleza I) Eu já estou tomando muito
seu tempo... Quando sahe a Vida ?

-r. mensal ?
• • •

—Ah, sim! Como eu eslou esque-
cida. Sua revista sahe de quinze em
quinze dias. Preciso procurar um me-
dico para me dar phosphatos. Isto é
excesso de preoecupação. A vida
hoje cansa. A crise... Eslá tudo pela
hora da morte. As cebollas... o se-
nhor nem imagina por que preço es-
tão. Ninguém pôde... O governo de-
via tomar providencias. Cs tempos

mudaram. Estarfios no fim do mundo.
Em vez de Iratarem de cousas serias,
vão dar \otos ás mu heres... Isto não
endireita mais.

Ninguém acredito. Fallericia com-
pleta do regimem Tudo é ás avessas.
Você quer acerl.ir?! Não precisa
acertar! Ninguém esU a. lá em casa
é que nêo lui polilica. Quem manda
sou eu só. Não uso derreto*. Isso é
muito precário! E' outra a minha ta-
clica: choro, grito, esperneio... O
José sahe bufando, mas* còmrnigo'
nem palavra I Eu vou tirando partido.
Mamãe era assim. Morreu! Papae
fez uma revolução e abriu-lhe a tes-
ta com ci pá de tirar brazas.... lloie,
não tenho medo; não acredito em
revolução!

O )osc é tolo, mas não pensa ms-
so. Vê se elle quer levar desvanta-
gem...?!

Bem, meu caro, você iá descansou
muito, ahi, sem escrever, e conver-
sando commiqo. Quero lambem o pe-
nultimo numero da revista; não o vi.
Soube que a primeira Vida, nesse
tamanho, sahio linda...

—Agradecida ! Até logo ! Lim beijo
ás creanças...

— Adeus!

* • • » ,»_.*.'«...».

E sahe a mulherzinha, esbarrando
nos moveis. Logo, á porta, quebra-me
um vidro... Sahe es t abanadamente.

(Uff! Suspiro. E fica a revista atra-
zada).

___L' - ' UUm _____

Dr. Flhereldes Queiroz do
Valle, advogado, residente
em Cachoeiro de Itapemi-
rim.
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Veranistas capi-
chabas,em Sào
Lourenço.
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A violinista.

brasileira

Porque

se perdoa

Eu lenho uma capacidade quasi infinita de

perdão. Bondade,? Não. Eu não sou um bom. De
um e outro ladoida vida os ataques têm sido
Janlos, os golpes iâo constantes,^que estraçalha-
ram a bondade instinctiva que eu trazia de cre-
anca e me puzeram no espirito um sabor amar-

go de maldade, de desejo de ferir tombem, de
ironia má. Não é por bondade que eu perdôo.

Despreso? Não. O despreso nasce somente
da superioridade, da grande altitude, bem acima
do nível médio dos homens, f; eu sou um homem
medíocre, perfeitamente consciente de minha me-
diocridade. Não é por despreso que eu perdôo.

Eu perdôo por comprehensão. Eu perdôo, as-
sim, tudo o que comprehendo. Eu me desperso-
naliso para julgar. Tenho mesmo o gosto subtil
de fazer a transposição da minha alma para ca-
da caso a julgar. Deixo-a, em brulo, na sua es-
tructura inicial, não irabalhada pelo ambiente em

que vivi, nem polida ainda pela experiência que
tenho tido. Submetto-a, amorpha, a cada caso

particular, manejada pelos impulsos circunstan-
ciaes que motivaram o gesto em estudo.

Si comprehendo, perdôo. Nasce dahi essa"mi-
nha capacidade quasi infinita de perdão.

Zoé Monteiro.
Newton Braga
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VIDA 
CAPICHABA apresenta

Meridéz fios seus leitores svm-
Pcillucos e aníhipajicos.

Artista de verdade, caricáturisfa
por vocação. Brasileiro. Casado. 26
annos...

Criiico integrado ha sua época.
Tropical e ruidoso, faz uma biogra-
phia em Ires traços, emquanto os
últimos- philesophos do século ban~
cam as Iraças e morrem anêmicos,
deixando aos descendentes máximas
pessimistas, já desacreditadas.

Tem talento. O que muita gente
usa postiço...

Seu lápis é um bisturi.
Mas, como artista, elle anesthesia

para operar.
Abre os figurões, photographa-os

por dentro e os exhibe inoffensivos,
virados ao avessso, na vitrina dos
seus quadros.

Ninguém esirila.
Todos sorriem o sorriso mais co-

nhecido... E julgam-se bem modela-
dos. Ninguém reclama, com medo de
que Mendéz faça a caricatura falar...

Humorista, ás vezes troca as Ie-
gendas. De propósito. Para rir. Por-
que, muito antes de Budha, elle já
sabia que todos os homens sâo iguaes.

Os beneficiados com os adjectivos
que a situação politico-social-finan-
ceira — apenas justifica, alegram-se
mesmo percebendo que houve enga-
no... Os prejudicados se entristecem,
mas, não se revelam; ao contrario,
ficam ensimesmados, na convicção
de que descobriram sua mediocri-
dade...

E' perigoso o Mendez.
Tanto assim que o nosso 3? Dele-

gado auxiliar o quiz ver de perto.
E se deram bem.
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Professora Luiz a
Oliveira,
residente em
São Pedro
do llahapoana,
onde é um
dos elementos
de maior realce
da sociedade
local.
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NEWTON BRAGA

Quero irradiar, nesta noite msomne e interminável,
o S. O. S. desesperado e angustioso do poeta medíocre.

O poeta medíocre soffre a exacerbação de ser mediocre.
Seu anseio de belleza é desmedidamente grande para sua arte;
elle não tem expressão para fixar o seu vasio ôco e profundo;
sente a inutilidade de todas as palavras,
o descalabro de todos os sonhos de gloria,
a derrocada silenciosa de todas as illusões.

Elle comprehende serem vãos todos os esforços,
que ninguém ouvirá seus grilos na escuridão
nem alfenderá aos acenos de seus braços erguidos para o alto;
que a vida rolará indifferente sobre seu cadáver ;
mas quer deixar no bojo negro de noite interminável
este S. O. S. desesperado,
lancinante,
allucinado
e angustioso,
que seja a confissão de sua derrota,
o brado de sua revolta
e a exacia consciência de sua mediocridade.
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campo de esportes, em Jueuluquaru, as-
sislimos na manhã de 7 do corrente, a um
especlaculo, deveras, empolgante.

A natureza, para maior realce dessa festiyi-
dade escolar, associou-se prazeirosamenle, dan-
clo-nos uma manhã radiosa. Nem uma só nuvem,
no azul puríssimo do céo ; uni leve perfume, de
flores silvestres, vinha dos campos próximos, Ira-
zido pela brisa qiie ag.lava, de leve, os galhar-
deles verde-ouro, das cores nacionaés que, aqui
e ali, davam um tom festivo áquella solemmdade
cívico escolar.

Ao som vibranle do hyriinò nacional, entra em
campo, o áureo verde pavilhão de nossa Pjfria,
ladeado por um grupo de graciosas professoras
do Curso de Educação Physica. Todos se des-
cobrem e, nesse momento, ninguém, por certo,
deixou de se emocionar, de sentir a alma de
joelhos, ante o augusto symbolo da nossa naci-
onalidade.

Deante de nossos olhos, formando pelotões,
obedecendo ás ordens de suas esforçadas pro-
fessoras, um milhar e pouco de creanças, de
jovens esperançosas, desfilaram garbosas, can-
lando a bella marcha: «A nossa bandeira».

A coda momento, aqui e alli, explosões de
enthusiasmo. Eram os primeiros números do pro-
gramma. Os bombeiros com os seus magníficos
números de barras e paralellas: as bandeirantes
com as suas evoluções, execuladas com muita
precisão; a escola normal, exlnbindo-se galhar-
damente, na linda Canção Gaúcha, de tanta ler-
nura e encantamento, despertaram vibrantes pai-
mas da numerosa e selecta assistência que se
comprimia pelas archibancudas daquella praça
de esportes. Eu vi,alli, naquella mocidade vibrante
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Lducaçeo PhysiCõ, sla. Ormy Sàlello, quando discursava.
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Um aspecio da cessão solemne, na Escola Normal.

<de civismo e de contentamento; o futuro espe-
rançoso da terra capichaba. Naquellas almas
infantis, naquelles corações povoados de sonhos,
de doces e acalentadoras esperanças eu con-
femplei todo o esforço, toda a boa vontade da-
quelles que, hoje, preparam os futuros continua-
dores dessa grandiosa obra, em que estão em-
penhados os homens responsáveis pelos destinos
de nossa terra. Aprimorando-lhe a intelligencia,
aproveitando-lhe as aptidões, desenvolvendo-lhe,
sclefitificanTente, o pbysico, será ã mocidade de
amanhã, mais sadia, mais forte, mas brava e,
assim, se poderá entregar-lhe, sem susto, mais
confiante, os sagrados interesses da Pátria e ella,
então poderá defender com denodo, a terra que Os bombeiros nu-

ma competição
alhlelica.
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Inslanlaneo dos exercidos rylhmicos das alumnas da Escola
Normal, na festa de juculuquara.

lhe servio de berço, e guardar as gloriosas reli-
quias de seus pcssádòs feitos. Aquelle quadro
magnífico que, embevecidos, contemplávamos,
aquella demonstrarão adiKravel, eram os pri-
meiros Iructos do Departar\ento de F.ducação
Ptiysica, tão nobremente ideaclo e tão esplendi-
damente convertido nessa bellaVpromissora re-
ahdade pelo espirito mtelhgente eSmcansavel do
sr. commandanteíiCarlosfMedeiros.'^. *

Avante,-!m;o|c;if.d a d e» estudiosa,
deza, pelo" bom nome do ftrasil.

gran-

ü Ferreira
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Emqutínio a larde morre lentamente,
Eu vou scismondo em meu destino inglório
E miro o fumo azul de um incensorio
Que a ambiencin perfuma... A alma do gente
E' feita de retalhos de outras vidas :
Carregamos em nós tantas saudades,
Que decerto nos vêem das despedidas,
De um sonho que findou, de outras idades...

O perfume em fumaça se espirala
E um sonho de ópio, pouco e pouco, embriaga
Meu pensamento —o seio de uma opala
Que a alma da luz numa caricia afaga.
Não sei si sonho, si é loucura : eu vejo
ftem junto a mim, deiiada em meu joelho,
—Sinto-lhe o sangue forte num latejo —
A minha própria imagem... Pelo espelho
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Anaryso, curiosa, a dupla-imagem
Tão separadas... Tão eguaes... Tão vivas...
Ouço o sonido que me vem da aragem,
Olhando as duas fôrmas redivivas.
A musica se apaga: é uma sonata;
Vae me embalando; a alma se ensimesma,
Nos olhos do *MEU EU» a larde se retrata.
Fifo-o calada e áttenta: sou eu mesma...

«

Phenomeno esquisito! Os mesmos olhos.
A bocea egual—tão desdenhosa e triste I
Perscruto intimamente os seus refolhos
E verifico: também nelle existe
Este anseio fatal de um bem distante,
A aspiração que nunca ha-de viver
Na forma da matéria activa e arfante,
A saudade do que nunca ha-de ser...

E tive um dó tão grande do j^PUTRO EU»,
Um phantasma, talvez, um^dnho meu,
Que lentamente as mintufsmãos crispadas,
Homicidas, fatàes, desesperadas,
Estrangularam vapilrosamente,
Numa volúpia sáSica e vehemente,
A minha alma/alvez, meu pensamento,
Na psYchosegrJe um «desdobramenh

PAULO SETÚBAL - «O OURO
DE CUÍABÁ»-CIA. EDITORA
NACIONAL-S. PAULO

Li-o de uma assentada, não
obstante as suas 290 paginas.
Gostei. Sem o clássico e f<is-
tidioso methodo dos s i / udos
historiadores, o sr. Paulo Se-
lufaal aborda ao seu modo uma
das mais be 11 a s paginas da
e po p é a bâ n d e 1 r a n l e.

Não pretendo apresentar ou
recomrnendár ao nosso publico,
o sr. Paulo Setúbal, ò que se-
ria irrisório, pois o genial au-
tor de A Marqueza de Santos
e de As Ktaluquices do Imp^-
redor, é nosso velho conheci-
do e possue credenciaes que
altamente o recommendam.

As arrancadas heróicas das
bandeiras atra vez dos invios
sertões, de norle a sul, á cata
de ouro e em busca dos selvi-
colas, nos são apresentadas
com fidelidade histórica sob um
aspecto inédito.

O sr. Paulo Setúbal é um
historiador original. Sabe com
finura e intelligencia reconsti-
luir episódios quasi esguecidos
da nossa historia, emprestando-
lhe especial colorido.

O Ouro de Cuiabá resalta a

Paulo Setúbal — "Os Irmfws
Leme»—Cia. Editora Nacio-
nal—S. Paulo.

Com tão vivas cores são des-
criptos os episódios dantescos
da vida dos irmão Leme que
dir-se-iam traçados com san-
gue.

Completando a serie de chro-
nicas iniciadas com «O Ouro
de Cuiabá», nesse novo livro o
sr. Paulo Setúbal encerra com
invulgar brilho a historia tumul-
tuosa das lendárias minas en-
cravadas no longínquo Matto
Grosso.

Fiel no relato dos aconteci-
mentos, focaliza em toda a sua
hediondez, a bronca truculen-
cia dos regulos ao e s t uprar
dohzellas indefesas ou ao ar-
cabuzar trahiçoeiramente os
que se lhe oppunham.

Verdadeiro flagello, por an-
nos a fio encheram o sertão
com o clamor das suas victi-
mas. Impotente para contel-os,
a Justiça guedava, emquanto o
echo das suas façanhas passa-
va á Metrópole.

Num torvelinho de fogos e de

¦

tntrepidez rude dos desbrava-
dores. E' um livro que deve ser
lido por todos. Lendo-o, senti-
mos a pujança de uma raça.

Manoel Pires Campos, Pas-
choal Moreira, Antônio de Lara
e muitos outros, desfilam dian-
le de nós em ruhla parada. Na
soberba estonteante dos seus
feitos não sabemos qual delles
o maior.

Vamos nesse livro conhecer
ei opulencia das minas de Cuia-
bá, onde milhares de aventa-
reiros na áincia cupida do ouro
se entregavam aos maiores ex-
cessos. Vamos conhecer as ei-
fras fabulosas que dali partiram
para as bojadas arcas de D.
João V, e, vamos ver como o
monarcha nababo e perdulário
esbanjava o nosso ouro, sobre
o qual repousavam o fausto e
a magnificência do seu throno.

Com O Ouro de Cuiabá, o
sr. Paulo Setúbal veio trazer
mais luzes á nossa historia, e
assim, contribuir para a sua
maior divulgação, atravez de
uma leitura agradável e aftra-
hente.

fumo, num cortejo macabro de
gemidos e imprecações fero-
zes, campeavam sem rival os<
dois rudes potentados. Com o
ouro sangrento das minas in-
exhauriveis entupiam as alen-
ladas canastras.

Surge, enlão, no scenario, Se-
bastião do Pego, reinol pauper-
rimo e obscuro, porém senhor
de ambição desmarcada. Hy
pocrita e servil, era em breve
pessoa influente na Capitanias
è amiga de todos os governos..
Vemol-o com frio calculo tecer
junto ao governador Rodrigo
Cezar, a trama insidiosa que
havia de levar á ruina e á mor-
le, os dois famigerados irmãos..

Esse é um livro que seduz e
empolga. Quem .sobre elle lan-
çar os olhos, tlescuidado, não o
largará jamais; ávido e aíflicto,
na successâo arrebatadora dos
capítulos, deixar-se-á levar in-
sensivelmente, e é com indis-
far çav.el contrariedade que
chegamos a palavra: Fim.

fldelphso Monjardirn;
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Crecm-
ças, ¦

encan-
/o da
vida

Gersy Santos,
de C. de Ilapemirim.
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As nuvens da tempestade volteiam pelocéo, cahem pesadamente as chuvas de ju-Jiho, e o vento humído de leste corre póxentre as urzes a assoviar a sua ária nafrauta dos bambus.

Multidões de flores surgem, então, numrepente, não se sabe de onde, a dançarem
sobre a relva com travessa alegria.

Pois sabes o que penso, mãe? E' que asflores também vão a uma escola, debaixo
da terra.

Filas dão suas lições a portas fechadas,
e quando querem sahír antes de tem po,
para brincar, a professora põe-nas de cas-
ligo, em pé, no canto.

lima, filhinha do sr. Joaquim de
Oliveira e senhora.

Os dias de chuva são os seus dias san-tos.
Os ramos das arvores enlrechocam-se nafloresta, as folhas sussurram tangidas pelovento agreste, as nuvens trovejantes batemsuas mãos gigantes, e as flores crianças

xorrem para fora vestidas de amarello, decor de rosa e branco.

Pois nao sabes, mãe ? Elias têm a sua
casa no céo, onde estão as eslrellas.

Não reparasle como ellas são insoffridas
em ir pqra là ? . Não vês como andam
apressadas ?

Pois eu sei para quem é que
ellas levantam os braços: ellas
tem a sua mãe, como eu tenho
o minha.

Rabindranath Tagore
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Vinôo
Capiíoso

Deu-me a beber, no cálice do amor,

O ebriante licor de sua vida,

Que linha o raro gosto, o almo sabor

De cousa desejada e proibida.

Provei da estranha e mágica bebida,

Ardente como vinho embriagador.

Bebi todo o licor de sua vida

No facinanle cálice do amor.

""" f ao ver, depois de tanto ler gosado,

Que apenas uma gota ainda restava

Do capiíoso vinho do pecado,
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rol O BASTOS

Ergu/, num br/nde, o ca//ce do amor,

Pe/a felicidade que ficava

Na lembrança de um sonho encantador
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O Leopoldina FL
C, de Campos,
que empatou com
o Viminas e ve/í-
ceu o São João*
nesla cidade.
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O beduino, no qarbo e viqor da
adolescência, sorria á vida nômade,
que se lhe afigurava a mais bella das
miragens.

bohemio do deserto, na sua cavai-
gada infrene e voluptuosa, linha a ca-
ricia do oásis mágico do sonho. Sua
paixão era o cavallo fogoso e ágil,
violador da distancia e ânsia alleqo-
rica da vertigem, galopando sobre a
areia alvissima, que lhe amortecia o
eslrepilo da carreira.

Deante da graça farfalhante das
palmeiras expandia a sua galanlaria
ingênua, como se tivesse na presen-
ça de beldade, egressa de um liarem.
E o moço árabe as saudava jovial-
mente, enviando-lhes um beijo estrel-
lado no gesto expressivo da mão fio-
rida pela distensão dos dedos...

Numa noite, em que as e s t rellas

sorriam, fulgindo no ceu, á maneira
de hurís no Éden, o beduino adotes-
cente desceu do cavallo predilecto
e, proslado na areia, fe/ a sua pre-
ce silenciosa. Depois, erguendo-se,
com as mãos estendidas para o ser-
rolho sideral, quasi deixou escapar o
seu recôndito desejo: possuir uma
estrella, porá brilhar no seu turbante.

Mahomel, prcsenlido o seu secreto
antielo, apparace-lhe por encanto e
interpella-o:

Qual é 0 leu maior desejo?
—Tenho receio de vos dizer— res-

pondeu-lhe com timidez.
Dize sem medo.
Quero, ó suave mensageiro de

Alluh, uma estrella !
—Tel-a-ás — disse-lhe com doçura

infinita o Prophda.
E o beduino seguiu a sua jornada,

radiar,te de felicidade, sob a eancia
noeturna.

Passaram-se muitos annos. Enve-
lheceu. Mas o seu desejo persistiu.
Confiava na promessa feita pelo Pro-
pheta, naqueila noite esfrellada, que
fulgia na sua rchnn e cantava na sua
memória...

A' hora da morte na sua tenda á
sombra das palmeiras que amava,
quando já lhe sorria a miragem do
Além, no cansaço da agonia lenta,
que lhe parecia uma longa viagem
através do deserto, o Prophetà ap-
pareceu-lhe de novo, nsonho e sua-
ve. Serenamente, sem nada lhe dizer,
collocou-lhe o turbante na cabeça.

Toda tenda se illuminou de repen-
te : no turbante estava a estrella pro-
mettida...

W$y/*yl I
Br^á 'rfl fl

flBi.^BÍGflârc^^-9
mmiímwmiyWM _¦m%&- lÊM B

BP^^l fl B
W MmW ' MM WlaJr MA

^WSmW * flfl ^flWmW mWffâíky&I'-'- í ^B ^B

mmmm mW&EWM tyZ^-"Í£Wm m> "" ^H ^B

BÉPPíIm f^:$?rfl ^^^

W í lyhk ¦ / g^ í

%> w *^ m"
mm \ ¥ '"' ;W'**"*- \.yl : ia •'¦¦¦'

.¦ 

¦ 
¦

Dr. Azevedo Pio, medico
nesta capital. Figura sym-

palhica e em evidencia, do.
set capichaba.¦',-¦ 
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Poemas
m Prosa

Saül de Navarro
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O DE FREITAS

Eu amo a poesia sem rimas e sem melricai.
Os meus versos são livres como as águas-

que se precipitam do alto das montanhas longin-
quas.

A minha poesia é simples como um sorriso,
de creança. E' ingênua como a canção de um
pássaro, em arvore florida.

Venho pela vida fazendo versos. Versos que-
a gente faz—uma utopia I...

Mas... é tão bom fazer versos.
E' delicioso morrer como as cigarras.
Cantando sempre... Cantando...
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Deus tem sido muito bom para mim.
Elle me fez poeta! Ser poeta é ser predes-

tinado...



NOVO TRATAMENTO DO CABELLO Um llVTO

^H ^B* í"' *• ^ Jyâfi ^AW 9^r

mP]fK ^^j S T\ ^m^L^mm.Wm f^màw-":(*f^¥*^^m\ mm

flCA," -1 ^^^p

^^^í^BHl™^_BHI>flPS'^. v-' ' -'¦""»-¦
mWW \Xit*V ffiffilre*^^'*^-' '¦'^^¦'SlftSPlÍBll|lt<v'^*'--' "' ¦***' t

jmgAww' $*%¥*¦$¦ J0-
utimmmÊSftfe*'*'' T"-s '^at?w"?

^ES^mW-- .*'¦ ¦<¦ bHBHP^ ¦¦•¦

Restauração - Renascimento
C cnservaçâo pela

y^^W^J^^^^^

"• '' ''* ''f?*?
''.; - •• -*- ^íàe&i

Calvicie

Formula scíènüfícá rio grande botânico Dr. Gfound,
cujo segredo foi comprado por 200 contos dc réis.
Recommendmla pelos principaes Institutos Sanita-
rios do Estrangeiro,
A Loção Brilhante é o melhor especifico indicado
contra : Queda dos Cabellos, Canicie, Embranque-
cimento prematuro, Calvicie precoce, C aspas, S' bor-
i héa,Sycos e tle todas ás doenças do couro cabelludo

Cabellos brancos ^^S0
tá hoje competentemente provado (jue o embran-

quecimento dos cabellos não passa de uma molestia. O cabello cahe pu embranquece devido á debilidade da raiz. A Poção Brilhante, por sua
poderosa acção tônica e antiseptiea, agindo direitamente sobre o bulbo, é pois um excellenterenovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo lhes a côr natural
primitiva, sem pintar, e emprestando lhes maciez e brilho admirável.
CaSnaS • OllPíta Hn^ r^hollnc Múltijplas e variadas são as moléstias que atacamV/d^p<ia WUCUa 005 CaOellOS 0 (:oi;ro cabelludo dando como resultado a quedados cabellos. Destas a mais còramum são as càspas. A Poção Brilhante conserva os cabellos.¦cura as affecçòes parasitárias e destróe radicalmente as caspas, deixando a cabeça limpa e fresca.A Poção Brilhante evita a queda dos cabellos e os fortalece.

Nos casos de calvicie com trez ou quatro semanas de applieaçòes consecutivas
Começa a parte calva a hcar coberta com o crescimento do cabello. A LoçãoBrilhante tem leito brotar cabellos após períodos de alópeojá de mezes e até de annos. Blla açtúaestimulando os folliculos pilosos e desde que haja elemento de vida os cabellos surgem novamente.

55phnrrhppl O niltrac ^fforÃoc '-m todas as alopeciás determinadas pela seborrhéa
,CUUÍM,La 

C UUlíd^ dlI^ÜCS ou outras doenças do couro cabelludo os cabelloscahem, quer dizer, despegam-se das raízes. Eco seu logar nasce unia pènnügèm que segundo as
<ircums tan cias e cuidado (jue se lhe dá cresce ou degenera. A Loção Brilhante extermina o ger*men dá seborrhéa e outros micróbios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raízes-docabello, impedindo a sua queda.
TrichODtilOSC l,fi tc'mi,HMV1 utha doença, na qual o cabello, em vez de cahir, parte. Pôde

partir bem no meio do fio ou pôde ser na extremidade e apresenta umaspecto de espanador por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso, o cabello torna-se baço.feio e sem vida. Essa doença tem o nome de trichoptilose. e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A Loção Brilhante, pelo seu alto poder antiscptico + alimentador, cura fácil-mente, da vitalidade aos cabellos. deixando os macios, lustrosos e agradáveis á vista.

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE
— K absolutamente inoffensivn, podendo portanto si

«saída diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua
«cçilo e sempre benéfica.

— Não mancha a pelle nem queima os .cabellos. como
acontece com alguns remédios «pie contém nitrato de prata-e outros saes nocivos.

A ~ A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos,
descorados ou grisalhos começa a manifestar-.«*» 7 ou H dias
dias depois, devolvendo a e<Nr natural primitiva gradual c
progressivamente.

4—0 seu perfume 6 delicioso, e n?,o contem óleo nem
gordura de espécie alguma que. como é sabido, prejudicam
a saúde do cabello.

MODOS DE USAR
Antes de applicar a Loção Brilhante pela pri
iveniente lavar a cabeça com água e sabiu

>çâo Brilhante pôde ser usada em fri<
>ção, porém 6 preferível usar do modj

colher de sopa mais ou menos emj

mi

I)cita-sf
com uma p
ciona-se o couro
do a cabeça deseob

ira vez &.
enxugar

ócs como
seguinte :
m pires, e

j^ escova embebida de Loção Bfllhante fric-
ar, deixan-dludo bem junto ú raiz ca|

Ltt* ;ccar.

PREVENÇÃO "S
como a Loção Brilhante. Póde-se'
causa dos substitutos.

.ceitem hadi
!snw cojsi

que se diga
ou ttão bom»

Ler gra\»5 prejuízos por

A LOÇÀO BRILHANTE está á venda em todas as drogarias, pharnl
barbeiros e casas de perfumarias.

Únicos Cessionários para a America do Sul: — ALVIM <& FREIT.
Caixa Posta!, 1379 - SÀO PAULO

uíil a In-
sírucção

Os srs. j. R. de Oliveira &
Cia., estabelecidos no Rio de
Janeiro com o Papelaria e Ty-
pographia Rio Branco, sita á
rua 5. José, 42, tiveram a gen-
iileza de remetter-nos um com-
pendio de leitura intitulado —
Ler e Aprender- da professo-
ro Alda Pereiro da Fonseca.

Muito bem impresso e com
gravuras attrahenles, o novo li-
vro que se casa com as idéas
patrióticas de Alberto Torres e
segue os princípios da Lseola
Nova, merece menção especial
por vir prehencer uma grande
lacuna.

Pelos ossumptos que encer-
ra e de que trata a sua auto-
ra com tanta proficiência, pela
linguagem simples, natural e
fluente em que está escrtpto,
emfim, pelo seu valor mtnn-
seco, Ler e Aprender prestará
relevantes serviços á Instruo
ção e sobretudo á pátria, por
buscar despertar na infância o
gosto pela cultura infellhgente
do solo, que constituirá a maior
fonle de riqueza, prosperidade
e felicidade do Brasil futuro.

Estamos certos de que a ado-
pção nas escolas do novo com-
pendio de leitura acima referi-
do, combinado com o excellen-
ie livro do dr. Castro Barreto,
intitulado— Primeiro, Saude, é,
um acto de são e elevado pa-
tnotismo.

Gratos pela remessa.
* ?

€ OAS VIAS RESPtRAYMUIS
EM GERALKGH

ii

COMPRIMIDOS OEGIPFOHI
ACTUAK SEM DEPRIMIR O ORGANISMO

Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 — Janeiro
:X3B!^gg^-.JJM«^ . .¦>._
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O que me disse

^í m
o tempo

<_._
ez*

j0££s'

A Confiança. iv.
vM5

y y

,V

no remédio auxilia a cura ! «s
v

Comprai, pois, os seus remédios
em uma casa de Confiança.

\

.

—i T~rx

Drogaria POPULAR
RUA DO COMERCIO N° 2

3 i«*>r_ \V*Ti .'"«TTT-.V

0 maior varejo de drogas
da Capital,

pelos mais reduzidos preços

ANTÔNIO SERAPIÃO

Ao velho tempo eu perguntei um dia,
Desejando saber da vida o lim...
Mas o lempo fingiu que"não sabia
E indifferenle responde.j-me <issim :

«Tudo que existe e que a passar por mim
Nessa carreira louca rodopia,
Veio da mesma origem de onde vim,
Do mesma singular genealogia.

Esla rola, aliás, desconhecida,
Em que vamos seguindo sem parar,
E' um teorema geométrico da vida,

Cuja hipolhese é muito secular :
Se a these nega um ponto de partida,
E' porque não mudamos do logar...

Ao luar ülna bronchite çhMHílfa (tirada radicalmente
A noite era clara... Tão cia-

ra como tu'alma... Um violino
apaixonado modulava um tango
sentimental e triste... ao longe.
O roçar do teu vestido branco,
muito branco e muito compri-
do, na gramma fina da campina
em flor, assemelhava-se ao, ro-
W dos coraes luxuriosos numa
praia mediterrânea...

Tu haviàs fugido... E tualma
era pura, clara como áquella
noiie de lua clara.

Tu havias fugido para mim...
Ao longe, o violino soluçava
«ma triste canção dolente.

A noite era clara... Tão cla-^
ia como tualma. A canção ej
triste... E minhalma era^-fte
como a canção do violinj^pai-
xonado... E tu fugiste pam mim...

Waldy/ Menezçs

com o Maravilhoso PEITORAjTbE ANGICO PELOTENSE, como attesta reconhecidamente, o-
cidadão Vrancisco Per%ii^^Tas Neves.

Sr.Vilva Pinto, ^^verdadeiramente agradecido que dinjo-lhe estas linhas, symbolo de
gratidão \llas não t^^mtro fim senão penhoradissimo pagar lhe un a immensa divida. Achan
dome ha Vmpos^facado de uma forte bronchite, fiquei completamente curado com uso do
seu excellSte n|JFparado PEITORAL DE ANGICO PE1 OTENSE. Aconselho, portanto, á nu
manidade sVfJmora que faca sempre uso desse remédio, que ficará em breve tempo resta-
belecido. A^pTabil pharmacéutico, o Sr. i)r. Silva Pinto, dirijo os meus agradecimentos. - Pe-
lotas- Framcxsc o Pereira da s Ne ve s.

JEu abaixo assignado, medico pela Faculdade de Medicina do Rio xgJf2&^i%J£&
tqjlaver obtido optimos resultados com o emprego do PEIIORaL LLAM.UO PhLOlhNSh,
yfmula e preparação do h d>il pharmacéutico Domirgos da Silva Pinto, em moléstias broncho-
•^^mares. Do referido dou fé -Pelotas Dr Irineu de Souza Britto Jumor.

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araujo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 26 - 3 - 906.

Deposito geral: DROGARIA S__QUFRIÀ-Pelotos-Rio G. do SuL
Vende em toda «__ parle

MUTILADA
•... .



Antunes
íilologo

EUA 

um apóstolo o Antu-
nes. Cultivava a língua
com afeição mvulgar.

Tslão gostava de palavras pie-
béas, dizia ele. Cortava rela-
ções com quem não fizesse
bom uso do vernáculo. Por
isso, nunca tinha dôr-de-cabe-
-ça, linha cefalalgia; nunca*òè
mentia fraco, sentia-se astenico.
Nas me/as, chamava feijão de
granulos feculentos; aipim de
rizoma; batata de tuberculo e
assim por deante. Certa oca-
sião, entramos n'urhej casa de
pasto. Estava anunciado para
o dia — feijoada, 0 Antunes
pedio <io creado uma particu-
a de curcuhitacea, com por-

ção mínima de clorurêto de
sódio. Antes que o creado bo~
quiaberto dissesse que não li-
nlia, expliquei : o meu amigo
quer um pedaço de abora com
pouco sal, Era assim o Aniu-

#
nes. Outra vez estava ele em
visita a um amigo que passa-
va mal. Viera o medico. Como
ntimo da casa o Antunes fora
receber o Doutor á poria. Iy\-
PIÍCOU loqo ao moço que jul-
gaVa o seu amigo nos paroxismos
da morte. E adéântou : < dr. eu di.sse
paroxismòs énfreianio Aule'ie e Can-
dido de Figueiredo, dizem parogui-
cismos.

Camilo porem ensina parqxismò a
despeito da opinião de Herculahò
que demonstra ser a prosódia «pa-
roquieismo \ Maciel entretanto. . .»
Resultado: quando ò medico entrou
no quarto o doente tinha morrido.

DO

Dr. Mascarenhas

ÁJ senhoras anêmicas dá cores rosadas e liadas I
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um so vidro vos mostrará sua efficacia
a .^f.""!8 dl** d*po18 dB uso do "VltamonaC

JUVFNTÍin? V^SSSSí^ energia Physica, do
mln?J?~ . ' dl P0DER- <*UG se náo experi-mentam antes. Esta effeito é muito caracterls-
Íxt°rZ°nr nS§lrT; 

dlzer" pa,pavGl ° contribua em
mlH» lfaJa 

,e4vantir o morai, em geral depri-mldo, dos doentes, para os quaes o remédio éparticularmente destinado.

••«.?*K,8^,obíevem üma s«nsaç«o de bem
filtl' -^ humor' d« vl^or intellectual. As
mt?. ^Pn?Hentam'8e C,aras' nitidas' a concepção
Z« iH?QPJda 

6, VlVa' P exPressâo e a traducçàodas idéas mais fáceis, mais abundantes.
«k.? au»mento <*° appetite acompanha estesPhenomenos. e no fim de pouco tempo ha umaugmento sensível de peso. m
A» VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

j 
Deposito Geral: DROGARIA BAPTISTA

I Rua 1.° de Março, 10 - Rio de Janeiro -

MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA SO DOENÇA E UM SÚ REMEOIO •

CAFÉ QUINADO IttÀO
m iputa-se em muitos milhares as curas

n,doentes já cançados de usar
*2*£v$< mjecço^^ outros remédios annunciados.

j Registado no [^ lamento Nacional M*
S«ud« PuDlicje^^b o n.- U7

M OU PÍLULAS

Por

BENEVENTINO

L ASTIMOJU^E outro Mia 0
Antunes que essas can-
ções carnavalescas, ás

vezes de musica tão alegre e
bonita, fossem escritas em tão
máo portuguez. Aconselhei-o a
reve-las. Mostrei o grande ser-
viço que prestaria á língua pa-
Iria, se revisse essas canções,
pondo-as em legitimo portuguez.

Aceitou o conselho. Mostrou-
mefdepois o seu trabalho já
dactilografado e pronto para
ser publicado. Não quero pri-
var o leitor do prazer de ler;
de primeira mão, esse trabalho
de revisão vernacular. Alqu-
mas amostras apenas.

O versmho da canção que
diz «Arrasta a sandália ufu, mo-
rena,> Antunes corngio: Quci-
ra ter a bondade de deslisar
o seu mimoso sapatinho porr
sobre o tapete, excelenfissi-
ma. No que diz : -Morena você
diz que vae embora, fiquei
com pena», ficou assim redi-
(jido: Senhora, dizem lalgures
qua vossencia pretende reli-
rar-se. Sinto-me conlristado.
Naquele outro : -Queria te ver

na esquina pedindo esmola», o meu
Antunes emendou : Aspirava ver-te
no angulo daquclla Avenida, ímpio-
rando um óbulo, e assim por deante.

*jv>4m

Of-DVAUX) 
Calmou veio do Rio

e me trouxe esta noticia: O
Antunes está no quarto V} e

o Diretor do Hospício, só permite
visitas ás quartas-feiras."

*,

'

P U A
1?MARÇ0,34

V
E A CASA DE SUA CONFIANÇA

(mci/ y& zf^ertdo' de
ccifúcnaSw fieí& /xifiricn<y x£&
xxmlecçoéâ & yeyOCyceS&rwícv dv maj&_
waô ^enuvreaãdLpi
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa d^s
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Periumarias tinas, instrumental cirúrgico
é escolhidos objectos de loucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na su»j
secçáo de varejo

Deposito per-
m3nente cie

todos
os artigos

de seu ramo

i ommlssftes — Representações —Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 V/ictoria—E. E. Santa

Miguel Cabral — lequiübá.
Mono Cardoso — Mallulde.
Dr. Alfredo Cabral — Campinho.
Ociavio Cosia — Marechal Flonano.
Telemaco üallerani — Alfredo Chaves;
Néa Miranda — Muguy.
Mana À. dos Peis — Conceição de MuquY.
]. Monteiro Peixoto — Mimoso.
Nadir Silveira — Bom Jesus.
Francisco Maurício — São Pedro Itaba-

poana.
Isolmo Oliveira — Ponte Itabapoana.
Dr. A. Nogueira Castro — São Felipe.

[uliela Cola — Castello,
Vieir<i da Motla — Cach. Itapeminm.
Américo Mignone — Moniz Freire.
Àrruilpho Neves — Páo Gigante.
Dersilio Rocha — Collatma.
Antônio Carvalho — São Malheus.
Armmio Milagres — Baixo Guandu.
Luiz Oliveira — Lage.
lleraclides Gonçalves — Canacica.
Álvaro Malta — MaYlasky
Gefulio Ribeiro — Santa Leopoldma.
Licinio Loureiro — Santa Thercsa.
Dr. Álvaro Castello —Affonso Cláudio.

Nossos
represen
íaníes

nc^jriif.'!,»^~..-.-,-> a, i u ^ypn.i' ir--«ww.imm.jm..' —'»", — ¦ "'- i " "**-* l . I ¦¦ ' ' WW

Ü0^fCpnvento ,<íe tfúo Francisco. : *¦"
i ; VIQTQBIS- ^pirito Santjtò&í,

... " ••,»«•¦ :*V*W --:fk.>. >}.»ixV A.-*-

•• j*jí Xylí

x f 41*
y ;^'V..Ç

í# \jí*,

:'I
ftüÜ ifif'

São representantes da Vida Capichaba
os srs.:

Joaquim Ribeiro — Sabino Pessoa
Waldir Firme — Reewe. *
Antônio Carvalho — Barra Itapemirim.
Àrsilio Ferreira — Alegre.
Florisbello Neves — Siqueira Campos.
Ivo Valadão Andrade — Celma.
Ernesto Lyra — Divisa.
Dr. Joaquim Cabral — Manhumirim.

_.,-X<~x,J«

^m*.-~ .«-,Wt tt..*. *»J# HfifeâtíSis

N/
0 D ESTÔMAGO, F^AOO INTESTINOS
SALWcARLSBAD

EFFC VCSCCNTIOICIFFONI
ANTIAr.dO' GHOLAC0G0 IAXATIVO

Fwnçisço faifíoni 5

FRAQUEZA PULMONAR
OCBILIOADC ORGÂNICA GEffAL BRONCHITE
TOSSES RíBCIDCS CONVAlfSCCNÇA-TUBfRCUlOSC

PHDSPHDTHIOCOl
GRANULADD Ot GIFrONI

.RECALCIFICANTEiRENINERALIlAOOa
Rüa r de MàrÇs/, 17 - KltJ DE JANEIRO

MUTILADA
SFZ



Ir5 TT íí
o JaMBaSaaV

rr ri

JL JB C4

AÜÔRA elle tem andado pelos nossps
bairros mais fnsfes.

Juculuqu<jta, Santo Antdrfk), ele. Será
<iue procuro uma nova illusâo ?

UM 
dos redaciofôs da nossa confreira

i f«SaldanhisÍa»<Vae se casar.
E' advogado,

Director de um club de Regatas e outras
cousas mais.

Não dissemos de quem se trata !
O leitor que advinhe...
Mais urna tolice... Mais um noivado...

Mais um casamento . ,. Mais isto, mais
aquillo.

Vidn alheia !
Divertimento de muita gente. Dc quasi

Ioda gente. .. Vou dizer : de Ioda qenfe,
inclusive do rabiscador destas notas e col-
lecionador das notns de fora. das amigas
para as amigas...

r^ EMPRE que cheqo <i redacção da Vida,
CD o Madeira me atropela com a cor-

respondencia a meu cargo ; bilheh-
nhos, intriíiuinhas, despeitos, invejas, Indo
passado para o papel; sob a responsabilí-
dade irresponsável de anonymos..,

Não leio uma nota de espirito, súbül
elegante, que attinja o alvo com certo gosr
io refinado, com humor, em estylo francês.

Não me mandam uma reportagem fina,
com que se brinque fazendo humorismo,
sem vinganças, sem invejas. A4- cartas que
me rcmetlem, sâo más, violentam a alma
das victimas ; crêem que esta pagina c
algum pelourinho em que se deva sacri.fi-
car, covardemente, a personalidade' de
quem se afasta dos vulgares, por uma fe-
licidade qualquer...

Tenho aqui nada menos de oito cartas
¦banalissimas ; na primeira, uma senhorinha

qfuè se esconde sob o nome supposto de
Mana, pensando arrasar a sua amiga inli-
ma com [umas piadas muito sem gosto,
não fez mais do que matar, barbaramente,
o pobre idioma de Camões ; na segunda,
ha coutas desta marca :

A mulher daquelle advoqadmho tem muita
prosa mas, é só farofa : é ella quem lava,
quem cosinha, quem cose para a família;
o mando não faz nada. Ella vae ás ses-
soes do cinema, vae aos bailes, yae aos
cafés, vae ás ruas dá esfamos cansados
de acompanhar essa mulher que anda tãn-
to!) vae ás praias, passeia de bond, ioga,
fuma e bebe, só por exhibiçáo. E quando
brigam, em casa, mando e mulher, ella diz;
sou tua empregada, mas, nâo tua escrava.

file se commove. Porque receia que ella
faça uma revolução!

El, feita nova revolução^ elle,. o malan-
dro, terá que arranjar um emprego, sem
desfrutar mais o trabalho úa coitado que
c lola e presumpçosa, (Eizemos as emendas.)

A terceira carta é mais ou menos como
a primeira e como a oa. A 7a idêntica á
4a, 5a, 6a, Ia o 6?. Emfím, Iodas calcadas

-y

no mesmo estylo, sem o espirito leve que
embelleza a critica sem intenções...

Emfim, como tantas conversas respeita*
vek na intimidade de algumas respeita-
veis famílias...

Queremos colloborações para esta pa-
gina, porem, de quem saiba observar e
commenfar, ler e escrever.

, ,, Que saiba observai" e commeniar,
entendam bem !

LLA acredita que elle c sincero. Sin-
cendade assim,..?!

Nós sabemos o que tem acontecido
mameníe. Quando elle a deixa â poria

cia casa ajardinada, rompe, veloz, para
alcançar ainda a outra, no portão do pa-
lacefe amarello ; as duas creafurinhas, uma
loura, outra morena, acreditam nelle. E
elle vae vivendo, admirav cimente !

HIDO cansa.
Ate a felicidade cansa. Elles eram"** felizes.

Viviam bem. Caâaram. Cansaram.
Vamos vivendo, vamos aprenTtrTTrftTrSefn*

pre o nião lern a sua opportumdade.
Quem aprendeu, foi elle,
Apreudee-qu€ não deve ser tolo, Acre-

ditando... suu, mas, não tanto !

PROEES5QRA da vizinha cidade
está agora Ioda galante com o
medico de óculos, recentemente

formado, Fia alguns domingos, temos no-
UjÉü a falta daquelle gracioso par nos
iftisrs idytlios ú%i Praça. Que terá aconfe-

lo?

A

SOFRE-O QUE
Lance tambem o lei

Reaja contra o f

%H00 *waum \ m

o seu protesto !
rim que o molesta !

Visite as **
hT^ AM1ÜCAMÁ. >* onde encontrará

o maior sortimento para esta estação, pelo ménorV-eço da praça.

Modemissimas Flanellas. ficlÉ, Drap-seti, Cearas e demais necessidades á
Assombrosa rebaixa errt iodos os preços !

Padrões deslumbrantes ! — Cores inalteráveis ! —

Em ViCloria: Av. Capichaba, 41, 43 - Rosário, 2, 4,

enlatia do inverno

MM C?tr II O /

56 e Villa Pubim
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lamentável que as nossas
queridas gurias procureixs

os lugares de maior movimento,
para o footing...

Nao é, absolutamente, á falta de
logradouros públicos, pois, o Par-
que Mosc.oso (graças ao senso es-
thetico de Paulo Motta) é, hoje, um
recanto agradável e salutar.

Quem conheceu o Pa r que
Moscoso, com as suas arvo
res grandes, amontoadas, pa-
recendo mais uma nesga de
floresta, poderá, agora, fazer
uma idéa, vendo nas suas
alamedas cheias de luz e nos
canteiros multicores, a mao

f prodigiosaldo artista.

Vida Capichaba lança
um appello ás moças ele*
cantes de Víctòria. por-g
que so ellas poderão ta-
zer aíflüir, para o jardim
iro n te i ro ao mm

mm mm
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set»

Viet o na o
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tem a ca de M*o

GRA
A''-} o deixem iüudir pelos similares.

LSt!

MUC. sa»
EJ0I

*#3p -ç

bui somno bom e repa-
rador é a recompensa para
aquelles que manteem o
organismo livre de ref ugos
tóxicos, tomando regular-
mente "Sal de FrucUT'

ENO. Comprem, ainda
hoje, um vidro.

À
^_«S
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Lu não sei se te amo,
Quando fu possas ji<•<> o
olhar-te com melancho-
lia.

Tenho ciúmes dos que
olham f»<ird traz, quando
tu passas, oh ! meu so--
nho encantado!

Files hão devem roa-•cular lua singeleza 1 fites
não devem olhar-te as-
sim..,!

A's Vezes, eu me po-
nho a mirar-me na me-
nina dos teus oíhos: té-
nho, assim, a rllusão de
que existo dentro de li;
mas, se tu levantas <i ca-
beca e me descobres, eu,
envergonhado, me refi-
ro...

Oh! Não sei sé te amo...
Tenho o desejo inconfido
de conhecer teu c o r a-
ção!

Luiz Carini

1 -&\\ IM fr \\f

SIRVA ESTES
PRATOS DELICIOSOS
A SUA FAMÍLIA

Sirvam MaiienaDuryea com
freqüência e faça com que cada
prato seja uma nova e deliciosa
sensação epicurea.

Nunca se cançará das cente-
nas de isuarias que se podem
preparar com este alimento
nutritivo e íorti-ficante. Empre-
gue-opara preparar pudins,saia-
das, sopas, bolos, biscoitos,«*c

O nosso livro de "Receitas

de Cozinha" ser-lhe-á enviado
Grátis, mediante devolução do
coupon abaixo.

Soííria horrivelmente d

(.) conceituado sr. capitão Publio de Carvalho, residente no Kio Grande; ^l fp o
guinte : Sr. Eduardo C. Sequeira.—Pelotas.- Saudações respeitosas. — Num impe >(^b ali.
dão vos escrevo: minha afilhada I rabia» de 2 annos de idade, soííria horrivelmente (iWoelle,
assaduras» etc., incommodos de criança e o vosso santo PO? PELOTENSE, (háõ exagero^or-
nqu se sé por completo, despida de doenças. Se poderá vei*a, comprovando o que digo,

•rua Zalony n. 81, residência de meu compadre sr. Coostantino Fábio Ribeiro, que mais do
que eu, por ser seu pae, abençoa agora o PO* PELOTENSE, Srucüficãrite de saúde para a

rfühinha. — Rio Grande. Com estima, capitão Publio de Carvalho,

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.)
Licença N? 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em Todas as Pharmaeiás e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA - Pelotas-Rio ü. do

(__

^^^ Escadaria Maria Orliz. |

^§^ DURYEA

—TL^—lir-l,..'¦„¦"',..... 
,L„.1,J T

^W UF1NAÇÕES DE MILHO, BRAZ1L S. A.

^^ Caixa Postal 2972 - Suo Paulo

^pl .|___ Stm«:tta-mf GRÁTIS usa livro

H^M£ „A,...:....v.Ai... ....... .

„iMWMm-wH" ¦» ;~ w
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ü/77 òan/ío à phantasta
na praia de Marataizes.

.

. FERIDAS. BHIIM, lilílâj «jJiJJ
ll„l»J.IHí0»T15W.SCH0PHHU..M«mBS.
llRÍ) qualquer moléstia ite origem «ypralllica/

Desapparecem rom o uso do

GRANDE DEPURAT1V0 DO SANGUE

ELIXIR OE NOGUEIRA
tio pharm. chim. JOÂO DA SILVA SILVEIRA

55 ANNOS DE KMMBH- fHODlfilOSI
M„h.r.. ••¦«•I..I.-0» "â0 •«yy°*"

paiz como no extrangeiro!

SABONETES E CREMES

IMDICAOOSPARA A PEUE

Min_a vida
LAURO ARAPORÉ

Amo todos os minutos que passam.
Mies, todos elles, sâo a consciência da

minha vida que cabe, gota a gota, mier-
mittentemente, com a regularidade de to-
dos os movimentos do universo.

Minha vida é a acceleração continua dos
minutos que passam, e eu olho as cousas
que rolam dentro dos instantes como qilm
olha a sombra dò mundo dentro de ulia
qota daqua. _

Por isso o pêndulo que marca tiotalr
i ic

a água que cahe em gotas, toc-toc-toc.
03 casos que vão surgindo, e vêm e

e vêm,»,
iodos me deleitam com o espectaculo1

inédito de minha vida...

O instante em que vieste era decorado
de mil surpresas de domínio.

E foi-se como todos os outros, sem de-
morar mais um décimo...

E você sabe ?
Passaram outros instantes; valeu ter ij

como os outros, o teu instante...

O Governo
do Equador
presta signi-
ficaíiva Oo-
menagem
a um garnde
escrlpíor
brasileiro

p
t

1

com

> r e m íado
e Letras em

ouro de Belchior»
, lançou á luz da pu-

luez de Abrantes» e o «Rei
acaba de ser agraciado pelo

do Equador que o c o n d ecoroü
\ «Ordem Nacional do Mento-, grau

commendador, pela actuação que feve
como representante do Equador na assem-
bléa inaugural do Instituto Pan-Amencano
de Geographia e historia.

C

Cigarros

#?£GIS 2 2

Carteira

o
MACHO

A revista moderna é feita de reportagens*
e «O Malho», que lem trinta annos de exis-
iencia, moderniza-se com as "n$aciowes
report^ens que vem publicando. A deste
numero é a propósito*» **«3*Í£
ruas e é iniiiulada «O Wberoue Npctew»
uue eu vi e o Albergue de luxo feito p a
mqle/ ver... assignada por Adolpho Paizer
com photoqraptuas interessantíssimas de
Carvalho. Não é só, porem, o que «O Ma-
lho- publica. Encontramos nessa revista um
conto de Ogden Kent; o enredo de .Grand
Hotel»; um poema em prosa de banta eruz
Lima- 

'uma 
poesia de Guadencio Azevedo;

outro conío de Nelson Pinto; e mais oulro
de Iranes de Carvalho. As caricaturas po-
lüicas e as anecdotas estão para Ia de boas.
Photographias de casamentos e factos so-
ciaes da semana. As secçoes de costume.

ASCRUNÇASBEPEITQ^JASMA.SOUAMAlIpÇp^s SCIATIGASRHEUMATISMO

FlCf.á
Tançisco Giítoni a. — Rüa V de Março, 17 - KIO DE JANEIRO
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DR. ADOLPHO BRUNO
•Consultório : Pharmacia Hygéa. Rua

do Commercio, 24. [
Telephone, 594 Central.

DR. JAYME DOS SANTOS
NEVES

Clinica Medica
Tuberculose tratamento pelo Pneu-
mothorax. Consultório : Rua 1* de
Março n. 20. Tel. C. 457 R es iden.
cia rua do Commercio n. 62. Tel-
C. 591. Attende chamados para o

interior.

DR ADOLPHO STAERKB
Moléstias internas

CIRURGIA
donsultorio : Rua I? de Março (Por
cima da Pharmacia Roubach) — Tel.

C. 270-Das 13 ás 18 horas.
Res. Telephone C. 113

DR. MARIO BOSSOÍS
— Clinica Medica —

•^Operações de amigdalas, vegeta
ções adenoides, sinuzítes, etc.)

Pratica no serviço do Professor
Ildeu Duarte

Consultório : Edifício Aguirre.,Sala 7
—Das 3 ás 5 hs. Residência : Ave-

nida Militar n. 32. Tet. C 161
* ^mWmWmWmlmlm^mlmWm^m^mlmlm^m^mWÊmWÊm^mWmmWmmmmlmmm^ÊÊÊÊm^m^m^mwmmWmmWÊÊmmmm

DR. RAUL DE OLIVEIRA
NE VES

.Especialista em : Ouvidos, Nariz,
Garganta e Olhos.

Ex interno cio Prof. R. David de
Sanson

Consultório : Rua P de Masco n. 20.
V! andar-Tel. C. 457.

Residência: PraçH Joào Climaco
n. 7. Tel. C. 569.

Attende chamados para o Interior.

DR. J. FIGUEIREDO CORTES
»Ex-interno do prof. Rocha Faria —

Moléstias internas — Vias
Clinica Geral

!Ex-assistente do dr. R. Pitanga
Santos"Especialista em estômago, intestinos,

rrecto e ânus. Tratamento das he-
«ínorrhoidas sem operação.—Varizes.
Consultório: Rua 1- de Março n.

-20 20-1* Andar - Tel C 270
.Residência: «M jestic Hotel

Tel. C. 113

DR. AFFONSO SCHWAB
Consultório : Rua r de Março n.

46-1. Andar - Sala 10

DR. DE LIO ETIENE D ESS A UNE
Medico especialisado no tratamento
de moléstias de crianças. Tratamen-
tos especiaes para perdas de peso,vômitos, diarréa, etc, etc. Regimens
alimentares. Consultório no Edifício
do Banco Inglês— Sala 1 —2° andar
— Das 3 as 5—Telephone : C. 494.
Res.: no mesmo edifício, 2." andar.

DR. DO RIO SILVA
CIRURGIA

Vias Crinarias —Doenças de senho-
ras e Partos

Consultório : Rua Jeronymo Mon-
teiro, 63 (s >b.) Das 14 hs. em diante.
Residência : Rua 13 de Maio, n. 10.

Tel. C 517.

DR. AZEVEDO PIO
Operações — Appendicite. hérnia,
utero, ovarios, estômago, intestino,

vias urinaria*, partos.
Consultoria s: 1? de Março, 24 (sob.

Das 2 ás 6 horas da tarde.
Telephone C. 277

Pharmacia Cruzeiro—Duarte Lemos,
41 -Das 8 ás 12 da manhã.

THephone - C 100

DrTWTORINO AVANCINI
CimtaGl A GERAL.

Ed. do Banco^^dez (2.° andar) —
Tel. C.494. ConsultSWUs 13 ás !7 hs.

mmoDr. ALEXANDRE Fm
Cirurgia Geral

Vias urinarias—Moléstias de serTI
ras —Partos — Doenças Ano rectael
Consultório: Praça Costa Pereira, 7.

Residência: Rua do Oriente, 24
Diariamente das 2 horas em diante

Telephone C. 703.

DR. HYLTON NOGUEIRA
Consultório: Pharmacia «Hygea» —
Rua do Commercio, 24. Tel. C. 597.

... ..., _,..

DR. MARIO BATALHA
Consultas internas-Vias urinarias
Consultório: Rua Ide Março n. 46

Tel. 419.
Residência:—Rua Nestor Gomes, 18

' -y 111'
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flDUOGflDOS
JAIR ETIENNE DE55AUNE

MVRTHES ETIENNE DE55AUNE
Travessa Luiz Antonio—Edificio do

Banco Inglez — I? andar.
Sala 4 - Tel. C. 518.

Ruy Leão Castello
Edifício Maria Ortiz.

M. Moreira Camargo
Escripturio: Praça 8 de Setembro
-Edificio Jognell-Sala 6.-Tel. 36»
—Residência: Praça João Climaco, 9

(Sobrado)

GUILHERME SANTOS NEVES
Escritório: Rua Vasco Coutioho, 9

Telephone, 94*

Aylton To?ar
Edifício da Alfândega—Telephone

435 - Central.

J. P. FERNANDES ABOUOIB
Rua 1° de Março, 23 (sob.)

Telephone 184

Arnuipho Mattos
Escriptorio — Av. Republica, 40 —

Telephone 490

Nuuo Santos Neves
Escriptorio: Central Brasileira de
Força Electrica.—Telephone C. 619.

Alarieo de Freitas
Rua K? de Março, 4o — L° andar-

Telephone C. 419
mÊmÊÊÊÊÊÊmmmÊiÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmiÊÊmmmÊÊÊÊmmmmmmmmmmmmmm

Robitisou Castello
Escrip^^io : Rua do Rosário

Ladeira Maria Ortiz,

FERNANDO JNDEMBERG
Cães do Imperadi ,0 *2 [(sob.)

¦
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• Mas que maldade, Lili I Será possivel que você
recuse sempre meus convites para o banho?
- Não insistas, Jorge; nem penses mal de
mim -mos hoje é impossível.

Não atino com a recusa systematica
da pequena. Não põe maillot nem por
decreto... Será que ella tem alguma
cicatriz ou... Quali A mana Sinhá é

quem vae me decifrar esse enigma.

J. r

XX/77 X X/*1 .i.

- Querida Sinhá I Que milagre é esse ? I Tão
cedo aqui por casa, hoje ?
• Lili I Vim buscar você para o banho de
mar I Vamos ? I

- Não avalias como soffro, tendo de recusar
todos os convites. Mas com este ventre enorme
de aleijada nunca poderei dispensar a cinta,
nem vestir roupa de banho, vês ?
Eu sou muito infeliz I
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- Nâo se afflija, Lili. O vflre distyr ^jj I /

Idido 

assim é consequencfldos-Mus .^y *-
incommodos de mulher^j^moo ^ . Li|i meu bem| 0ro afinal,funccionamento dos ovariaflE para • e
isso ha um remedio uni^Hnsubsti- Parece um $onho1 6 como
tuivel-A SAÚDE DA^R.HER? estás lindai...

O (JRAN DÍ:
flr

^—BBfl^.flfl^B^

km »fl^^ ^^B
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... E não esqueça que os
nomes a gravar nessas
allianças são Lili e Jorge 1

DE DA MULHER
REMEDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS
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